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“ … e nesse ponto ele deve ter cernido a causa de seu horror, do próprio, o seu, separado
do de todos, horror de saber.”

 
J. Lacan - Nota italiana – Outros Escritos

 

Em sua Nota Italiana, Lacan menciona, ao menos em cinco ocasiões, a palavra “desejo”
referida à posição que ocupa o analista depois de ter realizado o passe de analisante à
analista.
“Promete” ali um certo saber em sua operação como analista: saberásaberá ser um desejo,
afirmação contundente, convicção que aponta ao ato analítico como tal.
Uma passagem de um lado ao outro: de cernir a causacernir a causa do próprio horror de saber
ao saber sersaber ser desejo.
Travessia de uma experiência do real que veicula um desejo inédito.
Saber ser desejo da pretendida humanidade que não deseja o saber, desejo da douta
ignorância que não se esquivou de se confrontar com o furo no saber, desejo da caída dos
amores com a verdade.



Metamorfose sem retorno? Como poderia a Escola, base de operações, acolher e relançar
este desejo inédito separado do de todos? Que operações poderíamos esperar na vida da
Escola por parte de quem assumiu essa posição?
 

Tradução: Glaucia Nagem 
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SABER E IGNORÂNCIA NA PASSAGEM À ANALISTA
apresentação 

 
Este VIII Encontro da Escola da EPFCL coloca uma vez mais à intensão da psicanálise em
questão. Quer dizer que ela interrogará novamente isso que, em uma psicanálise, "faz" um
psicanalista: ou seja, a passagem do analisante ao analista. A intensão da psicanálise, que
determina a extensão que a Escola e seus Fóruns têm precisamente a intenção de
sustentar aqui e lá, é a subversão do laço donde se produz “do psicanalista”.
Impredicável, digamos, não obstante Lacan, depois de ter especificado como o desejo do
psicanalista para extrair ali o ato que depende disso, finalmente propôs um matema que
escreve sua operação própria: o Discurso do Psicanalista. O produto contingente desse
laço inédito pode ser “do psicanalista”, e assim sucessivamente…

“Para que a psicanálise… volte a ser… um ato ainda por vir”[1], contamos com uma
operação que sustente a lógica e com a chance que resultem uns operadores à altura da
ética que exige dessa lógica.
O Colégio Internacional da Garantia da EPFCL, o CIG 2023-2024, como todos os que o
precederam, sustenta o dispositivo do passe e a experiencia viva que emana disso. Cada
passe é recebido com a maior consideração com respeito ao que constitui as
transformações da travessia das análises aqui e lá, porém o que orienta os Cartéis é,
desde já, uma atenção particular ao que pode nos testemunhos denotar “o passo à
analista”.
Este ponto foi precisamente posto em questão nos últimos Encontros da Escola em
Buenos Aires pela iniciativa do CIG precedente. Nós a retomamos e a propomos, indicando
de entrada no enunciado do título uma afirmação: a passagem à analista que pode
procurar uma análise produz uma transformação radical na relação ao saber, quer dizer, ao
inconsciente. 
Portanto: SABER E IGNORÂNCIA NA PASSAGEM À ANALISTA.
A psicanálise é uma experiência de saber, é o que a constitui como “didática”. Esta
experiência de saber começa por “algo” que escapa completamente àquele que sofre; ele
não sabe nada sobre isso, porém, por sorte, pode encontrar um bom escutador que saberá
fazer questionamento dessa ignorância e a fará falar. Essa experiência de palavra, “a
prática do blábláblá” dirigida ao analista, transportará o “não quero saber nada disso” inicial



no percurso inesgotável da suposição de um saber sobre esse sujeito à deriva, no que
Freud nomeava “suas representações”, e que Lacan qualificará de elucubrações. A

transferência, esse “amor que se dirige ao saber”[2], incansável decifradora, é o vetor da
“prática do sentido” que deverá encontrar seu fim: o insabido que sabe de uma
equivocação. Em resposta ao impasse do Sujeito Suposto Saber, pode se produzir um
passo ao analista.
Com a transferência como suporte, a doucta ignorância analítica é uma tensão para o
saber. Há, portanto, um percurso, uma travessia do que o que está posto em jogo é o fim
da análise, ou seja, uma profunda modificação da relação ao saber e ao gozo que ele cifra,
pelo feito da operação “do analista”, quer dizer, a posição do inconsciente: instauração do
saber “no lugar da verdade”.
Essa travessia, Lacan a nomeou “Passe”. Passe de mágica, passagem sutil do saber do
psicanalisante ao saber do psicanalista. O saber do psicanalisante se orienta de entrada
com o Sujeito Suposto Saber; o ato do psicanalista, ao invés da neurose, favorecerá a
topada sobre um impasse até que eventualmente possa sustentar esse saber insabido sem
o recurso das representações, das elucubrações, das ficções da verdade mentirosa que
vetorizavam sua direção ao Outro.
Esse saber causa horror porque, ao invés do saber suposto, não tem garantia no Outro.

“Horror de saber”[3], diz Lacan, para sublinhar o que está posto em jogo nessa passagem
porque o saber se revela conectado a um gozo que não faz proporção, e, no entanto,
conduz a “afrontar-se ao impasse sexual”, seja à castração e ao gozo contíguo.
Desmontando as teorias sexuais que a neurose elaborava minuciosamente e confinava nos
limites do fantasma, esse saber não-sabido remete àquele que fez esse percurso em sua

solitude, Troumatisme[4], que Lacan pode escrever: Há do Um.
O que sobra então de nossos amores transferenciais e de seu desejo do saber? Um desejo
de saber pode se desprender disso e transmitir os efeitos (afetos) de um saber insabido.
Com efeito, se “os analistas são os sábios de um saber acerca do qual não podem

conversar”[5], eles podem fazer uso disso, colocá-lo em ato e fazê-lo conhecer mais além.
Desejamos que os AMEs e os passadores que eles designam estejam atentos ao
inesperado e ao inaudível dos efeitos desse saber não-sabido…
Do lado dos cartéis do passe… contemos com a sabedoria de sua ignorância.
A Escola, a Escola, sempre recomeçada … para que haja chance de analista.

 
      Colégio Internacional da Garantia da EPFCL, CIG 2023-2024



_________________________
[1]

	LACAN,	J.	Introdução	de	Scilicet,	Outros	Escritos,	Rio	de	Janeiro,	Jorge	Zahar,	2003,	p.	293.
[2]

	Lacan,	J.	Introdução	à	edição	alemã	de	um	primeiro	volumen	dos	Escritos,	Outros	Escrito,	2003,	p.	555.
[3]

	Lacan,	J.	Nota	Italiana,	Outros	Escrito,	2003,	p.	313.
[4]

	Neologismo	de	furo+traumaMsmo.
[5]

	Lacan,	J.	Da	psicanálise	em	suas	relações	com	a	realidade,	Outros	Escrito,	2003,	p.	358.
--------------------

Abertura_anne marie_combres-2.docx application/vnd.openxmlformats-
officedocument.wordprocessingml.document 12.8 KiB

Rebeca García abertura 4 en portugués.docx application/vnd.openxmlformats-
officedocument.wordprocessingml.document 14.7 KiB

--------------------
If-epfcl@if-epfcl.net mailing list
http://lists.if-epfcl.net/mailman/listinfo/if-epfcl

[fr] Si un message ne vous intéresse pas, ne le laissez pas dans le spam, ramenez-le dans votre boite 
principale puis supprimez-le. Merci, vous aidez ainsi au bon fonctionnement de la liste.
[es] Si no te interesa un mensaje, no lo dejes en la carpeta de spam, llévalo a tu buzón principal y 
bórralo. Gracias, estás ayudando a que la lista funcione correctamente.
[br] Se você não estiver interessado em uma mensagem, não a deixe na pasta de spam, traga-a de 
volta para sua caixa de correio principal e exclua-a. Obrigado, você está ajudando a lista a funcionar 
corretamente.
[en] If you are not interested in a message, do not leave it in the spam folder, bring it back to your inbox 
and delete it. Thank you, you help the list to work well.
[it] Se un messaggio non vi interessa, non lasciatelo nella cartella spam, riportatelo nella vostra casella 
di posta principale e cancellatelo. Grazie, state aiutando la lista a funzionare correttamente.

http://lists.if-epfcl.net/mailman/listinfo/if-epfcl

